
consolar-te, repetindo apontamentos forçados, como se fôs-

ses para êles um problema que são constrangidos a supor-

tar, por questões de etiquêta, mostrarias mais ampla gra-

tidão, se te entregassem ao silêncio da própria dor.

A justiça faz-nos sentir que o supérfluo de nossa casa

é o necessário que falta ao vizinho; que o irmão ignorante,

tombado em êrro, é alguém que nos pede os braços e que

a aflição alheia amanhã poderá ser nossa.

Beneficência, por isso, assume o caráter de dever puro

e simples.

Recomenda-nos a regra áurea: “faze aos outros o que

desejas te seja feito.”

A sentença quer dizer que todos precisamos de apoio

à luz da compreensão; de remédio que se acompanhe de

enfermagem e de conselho em bases de simpatia.

Em suma, todos necessitamos de caridade uns para

com os outros, nesse ou naquele ângulo do caminho, mas

é forçoso observar que se a beneficência nos traça a obri-

gação de ajudar, ensina-nos a justiça como se deve fazer.
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Em Favor da Alegria

“Assim também não é vontade de vosso Pai que está nos

Céus, que um dêstes pequeninos se perca” — Jesus — MaA-

teus, 18: 14.
*

“A verdadeira caridade não consiste apenas na esmola

que dais, nem mesmo nas palavras de consolação, que lhe

aditeis. Não, não é apenas isso o que Deus exige de vós. À

caridade sublime que Jesus ensinou, também consiste na bene-

volência de que useis sempre e em tôdas as cousas para com

o vosso próximo.” — Cap. XI, 14.

2

infelicitam as criaturas, no entanto, maior é o far-

do de inquietação que lhes pesa nos ombros.

VW urro grande no mundo o cortejo das moléstias que

Onde haja sinal de presença humana, aí se amontoam

os supliciados morais, lembrando legiões de sonâmbulos, fi-

xados ao sofrimento.

Não apenas os que passeiam na rua a herança de lá-

grimas que trouxeram ao renascer... Esmagadora percen-

tagem dos aflitos carrega temerosos no refúgio doméstico

que, levantado em louvor da alegria familiar, se transforma,

não raro, em clausura flagelante. Daí procede o acervo dos

desalentados que possuem tão-sômente a fria visão da né-

voa para o dia seguinte. São pessoas desacoroçoadas na

luta pela aquisição de suprimento à exigências primárias;

pais e mães transidos de pesar, diante de filhos que lhes

desdouram a existência; mulheres traumatizadas em esfôrço

de sacrifício; crianças e jovens desarvorados nos primeiros

passos da vida; companheiros encanecidos em rijas expe-

riências, atrelados à carga de labores caseiros, quando não

são acolhidos nos braços da caridade pública, de modo a

não perturbarem o sono dos descendentes... Somemos se-

To



 

melhantes desgotos às tribulações dos que clamam pot

equilíbrio nas grades dos manicômios; dos que sonham li-
berdade na estreiteza do cárcere; dos que choram manie-
tados em leitos de expiação e dos milhares de espíritos de-
sencarnados, ainda em pesadelos indescritíveis, que comu-
nicam à esfera física os rescaldos do próprio desespêro, e
verificaremos que a tristeza destrutiva é comparável à praga
fluídica, prejudicando todos os flancos da evolução na
Terra.

Ponderando tudo isso, respeitemos a dor, mas plan-

temos a alegria e a esperança, onde nossa influência logre

chegar.

Falemos de otimismo, cultivemos serviço, ensinemos

confiança e exercitemos serenidade.

Ninguém espera sejamos remédio a tôda angústia e rio

a tôda sêde, entretanto, à frente da sombra e da secura

que atormentam os homens, cada um de nós pode ser a
consolação do raio de luz e a bênção do copo dágua.
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Compaixão e Socorro

“Amai, pois, a vossos inimigos...” — Jesus — Lucas,6: 35.

*

“Se o amor do próximo constitui o princípio da caridade,

amar os inimigos é a mais sublime aplicação dêsse princípio,

porquanto a posse de tal virtude representa uma das maiores

vitórias alcançadas contra o egoísmo e o orgulho.” — Cap.

XII, 3.

Ão apenas os nossos adversários costumam cair.

É preciso entender que as situações constrangedoras

não aparecem unicamente diante daqueles que não nos co-

mungam os ideais, cujas deficiências, por isso mesmo, es-

tamos naturalmente inclinados a procurar e reconhecer.

As criaturas que mais amamos também erram, como te-

mos errado e adquirem compromissos indesejáveis, como,

tantas vêzes, temos nós abraçado problemas difíceis de re-

solver.

E todos êles, — os irmãos que resvalam na estrada,

— decerto pedem palavras que os esclareçam e braços que

os levantem.

Tanto quanto nós, na travessia das trevas interiores,

quando as trevas interiores nos tomam de assalto, recla-

mam compaixão e socorro, ao invés de espancamento e

censura.

Ainda assim, compaixão e socorro não significam

aplauso e conivência para com as ilusões de que devemos

desvencilhar-nos.

Em verdade, exortou-nos Jesus a deixar conjugados, o

trigo e o joio, na gleba da experiência, de vez que a Divina
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